
  
 

   1 
 

Valor Bruto da Produção - VBP 
19 de agosto de 2025 

Edição Maio de 2019 

VBP DA AGROPECUÁRIA DEVE AVANÇAR 11,6% EM 2025 

O Valor Bruto da Produção (VBP) da agropecuária deve atingir R$ 1,48 trilhão em 2025, o que 
representa crescimento de 11,6% em relação ao valor registrado em 2024. O VBP corresponde ao 
faturamento bruto dentro dos estabelecimentos rurais, considerando as produções agrícolas e pecuárias, 
com base na média dos preços reais (IGP-DI) recebidos pelos produtores de todo o país. 

O faturamento estimado para a agricultura é de R$973,7 bilhões, o que representa uma alta de 
11,4% em relação ao registrado em 2024. A soja, cultura com maior participação no VBP agrícola (37,6%), 
deve registrar aumento na produção de 14,9% e, à despeito da previsão de queda nos preços (-2,7%), a 
projeção de alta do VBP da oleaginosa é de 11,7% em 2025. O milho, segunda cultura com maior 
participação no VBP agrícola (17,5%), deve registar aumento na produção (18,6%) e nos preços (14,5%). 
Com isso, estima-se que seu VBP cresça 35,8%. Já a cana-de-açúcar, terceira principal cultura no subgrupo 
agrícola (10,4% do VBP), deve registrar redução na produção (-1,7%) e nos preços (-1,1%), resultando em 
uma queda de 2,7% no seu VBP. Das demais culturas, particularmente com desempenho positivo em 2025, 
destacam-se ainda os cafés arábica e robusta, que juntos correspondem juntos a 11,9% do VBP agrícola, e 
tiveram altas estimadas de 52,8% e 64,9% em seus VBPs, respectivamente. 

Já o faturamento estimado para a pecuária é de R$506,7 bilhões, o que representa alta de 12,0% 
em relação ao registrado em 2024. Dentro desse subgrupo, os destaques de crescimento são carne bovina 
e os ovos. No caso da carne bovina, que corresponde a 48,0% do VBP pecuário, projeta-se um crescimento 
de 17,4% no VBP, impulsionado pela valorização de 17,5% nos preços, ante uma queda de 0,06% na 
produção. Já em relação aos ovos, que representa 5,4% do VBP pecuário, estima-se um crescimento de 
17,1% no VBP do produto. Para a produção de leite, que representa 19,7% do VBP pecuário, estima-se um 
aumento de 4,0% no VBP. A produção de carne de frango (18,1% do VBP pecuário), por sua vez, deve 
crescer o VBP em 8,6%, enquanto para carne suína projeta-se um crescimento de 7,2% no seu VBP. Quase 
todos os produtos do segmento pecuário devem registrar crescimento em termos de preços e de produção; 
ressaltando somente a produção da carne bovina, que deve ficar praticamente estável (-0,06%). 

Evolução do VBP da agropecuária (R$ bilhões) 

 
Elaboração: DTec/CNA. 
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Valor Bruto da Produção Agropecuária Brasileira - 2024 e 2025 – Valores Reais (julho de 2025, IGP-DI) 

Produtos 
Produção Preços Médios Reais VBP (milhões de reais) 

Un. 2024 2025 Un. 2024 2025 2024 2025 Δ% 

Agricultura 873.726 973.700 11,4% 

Algodão (caroço) (1; 1) mil t 5.212 5.541 kg 0,94 1,19 4.883 6.571 34,6% 

Algodão (pluma) (1; 1) mil t 3.701 3.935 kg 9,12 9,04 33.748 35.565 5,4% 

Amendoim (1; 1) mil t 734 1.160 kg 4,51 3,28 3.306 3.807 15,2% 

Arroz (1; 5) mil t 10.577 12.321 kg 2,29 1,58 24.201 19.453 -19,6% 

Banana (2; 5) mil t 6.995 7.227 kg 3,15 2,24 22.011 16.216 -26,3% 

Batata (2; 6) mil t 4.508 4.501 kg 5,16 2,42 23.248 10.904 -53,1% 

Cacau (amêndoas) (2; 1) mil t 288 293 15 kg 692,83 768,13 13.292 15.029 13,1% 

Café arábica (1; 6) 
mil sacas 

(60kg) 
39.598 36.977 60 kg 1.406,97 2.302,68 55.714 85.146 52,8% 

Café robusta (1; 6) 
mil sacas 

(60kg) 
14.617 18.698 60 kg 1.256,46 1.619,48 18.365 30.281 64,9% 

Cana-de-açúcar (2; 1) mil t 706.720 695.000 t 147,46 145,88 104.215 101.388 -2,7% 

Cebola (2; 6) mil t 1.655 1.670 kg 2,87 1,37 4.750 2.290 -51,8% 

Feijão (1; 5) mil t 3.199 3.085 kg 4,31 3,56 13.772 10.991 -20,2% 

Fumo (2; 8) mil t 627 790 kg 19,16 20,15 12.007 15.926 32,6% 

Laranja (2; 6) 
milhões 

de caixas 
299 315 cx 77,64 61,25 23.249 19.263 -17,1% 

Maçã (2; 6) mil t 1.065 1.119 kg 7,46 6,84 7.953 7.649 -3,8% 

Mamona (1; 1) mil t 87 100 kg 3,85 5,14 335 515 53,7% 

Mandioca (2; 6) mil t 19.059 20.238 t 751,08 568,70 14.315 11.509 -19,6% 

Milho (1; 6) mil t 115.500 137.005 kg 1,09 1,25 125.654 170.668 35,8% 

Sisal (2; 1) mil t 95 94 kg 4,20 4,44 397 416 4,6% 

Soja (1; 6) mil t 147.721 169.657 kg 2,22 2,16 328.017 366.498 11,7% 

Tomate (2; 6) mil t 4.667 4.472 kg 3,03 3,55 14.148 15.879 12,2% 

Trigo (1; 6) mil t 7.889 7.811 kg 1,43 1,47 11.311 11.495 1,6% 

Uva (2; 6) mil t 1.763 2.099 kg 8,41 7,74 14.836 16.241 9,5% 

Pecuária 452.421 506.655 12,0% 

Carne Bovina (3; 6) mil t 11.813 11.806 15 kg 263,14 309,20 207.235 243.362 17,4% 

Carne de Frango (4; 7) mil t 15.689 15.945 kg 5,39 5,76 84.493 91.801 8,6% 

Leite (3; 6) 
milhões 
de litros 

36.224 37.390 litro 2,65 2,67 96.157 99.990 4,0% 

Ovos (4; 6) 
mil cx de 
30 dúzias 

141.015 145.356 dúzia 5,53 6,28 23.387 27.393 17,1% 

Carne Suína (4; 6) mil t 5.368 5.474 15 kg 114,98 120,87 41.148 44.109 7,2% 

Agropecuária 1.326.147 1.480.355 11,6% 
Elaboração: DTec/CNA. 
Fontes: (Produção e Preços). 
(1) CONAB; (2) IBGE; (3) CNA; (4) ABPA; (5) Agrolink; (6) Cepea; (7) Jox Assessoria; (8) Afubra. 
Os preços do Fumo foram alterados dos valores das notas fiscais para o preço recebido pelo produtor. 


